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P rimeira Linha

A consagração
de uma respeitada 
carreira profissional

Clemenceau Chiabi Saliba Júnior é o novo presidente do
Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia do Brasil

Dama
da noite
A grande festa
antes da epidemia
do Coronavírus

Forte empresária do ramo de boates,  Daniela Gesualdi comemorou,   
em point noturno,  o Pádua’s Club, a sua nova idade
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Minas
no poder!
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ELKE MARAVILHA
E O COLUNISTA

Conheci a tímida Elke Grünu-
pp, que depois se tornaria a famosa 
e muito expansiva Elke Maravilha, 
quando começava a minha carrei-
ra jornalística. Eu era amigão do 
lorde Maurílio Tavares (irmão de 
dois ícones do jornalismo mineiro, 
Marcelo e Sérvulo Tavares, e do 
famoso compositor Rômulo Paes). 
Foi ele quem me levou para o ani-
versário de Elke, que morava numa 
casa da Savassi, existente até hoje. 
Ela já tinha sido eleita Glamour 
Girl de BH, um título cobiçadís-
simo, o que foi contra a sociedade 
provinciana da cidade, que preferia 
outra vencedora.

 Havia pouca gente nessa 
reunião, entre os quais, o playboy 
(sim eles existiam) Manoel Luiz 
Mello Viana, que estava de na-
morico com a aniversariante e 
que foi repreendido pelo pai de 
Elke, o sisudo russo seu Georg 
Grunüpp, por ter colocado os pés 
sobre a mesa da sala de visitas.

Pouco depois disso, Elke se 
tornou uma das mulheres mais em-
blemáticas da TV. Agora, a atriz, 
modelo, cantora e jurada é tema da 
primeira produção de um audioli-
vro original em língua portuguesa 
da sueca Storytel, uma das líderes 
globais em streaming, audiobooks, 
podcasts e e-books. De autoria do 
jornalista e escritor Chico Felitti 
e narrada pela atriz Fernanda Ste-
fanski, Mulher Maravilha conta 
desde a infância da artista, na che-
gada ao Brasil, com sua família 
refugiada do regime nazista, até os 
tempos de grande sucesso.

Reencontrei com ela em al-
gumas ocasiões, especialmente 
quando voltou a residir entre nós, 
casada com o papa do jornalismo 
automobilístico, Boris Feldman. 
Deram ótimas festas na sua vi-
venda do Retiro das Pedras.

MEGA CRU$EIRO
Se algum dia, seja um ano, 

uma década ou mais, o Cruzeiro 
conseguir quitar todas as ações 
que rolam na Justiça do Trabalho, 
com várias cobranças de indeniza-
ções ao clube, ele terá com certeza 
o porte de um dos mais ricos do 
mundo, superando lendas como 
Barcelona, Real Madrid, Liver-
pool, Manchester City e outros de 
orçamentos e caixas milionários.

Vai sobrar grana gordíssima 
para ex-técnicos, ex-diretores, 
ex-jogadores, ex-preparadores, 
empresários e profissionais de ou-
tros setores que prestaram servi-
ços ao time da Toca. Kkkkkkkk!

SEM CONSENSO
Até o fechamento desta colu-

na, estava ferrenha a disputa pela 
sucessão do desembargador Nel-
son Missias na presidência do Tri-
bunal de Justiça de MG.

Na disputa, o candidato apoia-
do por ele, o atual superintendente 
administrativo adjunto do TJ, Gil-
son Soares Lemes, e o ex-correge-
dor-geral André Leite Praça. 

DEU EM NADA
Como convém em país com 

pós-graduação em impunidade, 
aquela dupla de irmãos torcedo-
res do Atlético-MG que agrediu 
seguranças do Mineirão com atos 
racistas está livre, leve e solta, 
sem tomar nenhuma punição.

Também foi para enganar os 
trouxas a fala de governantes a 
respeito de extinguir pequenos mu-
nicípios que não têm a menor es-
trutura para funcionar e que apenas 
servem para os políticos ixxxpertos 
criarem cabides de emprego, pagos 
com o meu, o seu, o nosso.

QUEM GANHA MAI$
Os marajás do serviço público?
Ou os marajás do Cruzeiro 

– dirigentes, comissão técnica, 
conselheiros, auxiliares ixxper-
tos, assessores, medalhões, sem 
falar, já lembrando, da Justiça do 
Trabalho e outros que mamam 
nas tetas da raposa...?

NORDESTE EM ALTA
Quem diria?... A região me-

nos desenvolvida do país e meio 
marginalizada vem se destacando 
no cenário nacional, com boa si-
tuação fiscal, avanço acelerado 
de indicadores sociais e atração 
de investimentos privados.

Essa é uma situação rara para 
estados que iniciaram há não muito 
tempo ações de desenvolvimento. 
A atuação entre eles é cada vez 
mais coordenada. Segundo a im-
prensa nacional, estão conseguindo 
investir – um feito invejável, quan-
do a maioria dos estados, princi-
palmente do Sul e do Sudeste, luta 
para manter as contas em dia. 

Os estados nordestinos es-
tão em melhor situação fiscal e 
aceleram o passo para reduzir o 
atraso na área social, com desta-
que para a educação. 

TERCEIRA VIA
No Carnaval, as escolas de 

samba deram mais um show de 
organização, de causar inveja 
aos gestores públicos. Penso que 
poderiam dar uma oportunida-
de a essa gente (quem sabe?) de 
administrar o país, que até agora 
nunca deu certo com os políticos 
e até com os militares.

Além de proporcionarem, 
principalmente no Rio e em São 
Paulo, espetáculos dignos de elo-
gios mundiais, conseguem que 
milhares de brincantes entrem na 
passarela com alegria e respeito ao 
espaço que ocupam no enredo. Até 
os blocos de rua, espalhados prin-
cipalmente pelas capitais, ensina-
ram como colocar ordem no fogão.

MAIS BRITÂNICO II
A maior agremiação social 

de MG e uma das maiores do 
país, o Automóvel Clube, visua-
liza uma nova e promissora fase, 
com a eleição, em chapa única, 
do ex-deputado e provedor da 
Santa Casa de BH, Saulo Coelho, 
para a sua presidência.

  Assim, encerram-se tempos 
em que houve queda acentuada 
no quadro social do clube e nas 
promoções que alavancavam a 
sociedade. Era comandado por 
um empresário que se tornou 
praticamente o seu “dono”, desti-
nando aos diretores uma posição 
praticamente honorária.

CADÊ O PIVOSÃO?
O basquete, que já foi o segun-

do esporte na preferência do brasi-
leiro, perdendo a posição atualmen-
te para o vôlei, ocupou um espaço 
saliente, com transmissão na TV da 
empolgante liga americana, a NBA.

São craques gigantes, mui-
tos, a maioria, formados pelas 
excelentes Universidades do Tio 
Sam e outros oriundos de todas 
as partes do universo. Um deta-
lhe que salta aos olhos é o de que 
aqueles pivosões, que centrali-
zavam os garrafões, aos poucos 
vão desaparecendo de seu pro-
tagonismo, atitude esta ocupa-
da pelos arremessadores de três 
pontos, que acabam decidindo as 
partidas. Uma evolução visível e 
prazerosa para os torcedores.  
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A elegante soprano
Wanda Werneck, sempre

presente em eventos artísticos  

Uma das mais bonitas e
competentes parlamentares do 
país, a presidente da Câmara de 
Vereadores de BH, Nely Aquino

Foto: Karoline Barreto
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RETIFICAÇÃO: no anúncio da SMF 
Cabos Elétricos, publicado na nossa 
edição de março, saiu que a empre-
sa tem 32 anos de fundação, mas 
na realidade são 38 anos de exce-
lência e bons negócios.

DEU em jornalão: A PF concluiu um 
dos inquéritos contra o deputado 
federal Aécio Neves e apontou ter 
rastreado o pagamento de R$ 65 
milhões em propina da Odebrecht 
e da Andrade Gutierrez ao tucano, 
em troca de ajuda nas obras das hi-
drelétricas do Rio Madeira. 

CANAIS de TV como a Band que exi-
be programas de pastores charlatões 
pedindo dízimos, mesmo em tempo de 
coronavírus, aos trouxas deveriam ser 
sumariamente tirados do ar. 

SE VOCÊ viu o Atlético-MG ser cam-
peão brasileiro, você está no grupo de 
risco...

APRESENTADORES que ganharam 
cartão vermelho na Globo nos últimos 
anos, agora têm um novo canal a cabo 
para chamar de seu, o CNN. 

JÁ IMAGINARAM a quarentena do 
coronavírus na classe mais baixa da 
população? A resposta virá em nove 
meses... 

INTERESSANTE: no desfile das es-
colas de samba da Cidade Maravi-
lhosa, nem a campeã, a Viradouro, 
e nem a vice, Grande Rio, eram de 
lá, mas sim de Niterói e Duque de 
Caxias, respectivamente.

NADA mais démodé do que as gra-
vatonas e seus nós exibida no dia a 
dia pelo governador paulista João 
Dória. Personal stylist nele já.

A DESAPARECIDA Água de Cheiro, 
pioneira no mercado de franquias 
de beleza e perfumaria, foi homena-
geada pelo Hospital do GRAAC, insti-
tuição social sem fins lucrativos que 
se empenha para garantir todas as 
chances de cura a crianças e adoles-
centes com câncer. O evento aconte-
ceu na sede do hospital, localizado na 
Vila Clementino, em Sampa.

Polícias militar e civil, o quarto po-
der da República (ou o primeiro?).

EXISTE uma solução simples e barata 
para evitar a depredação e roubo de 
estátuas, a maioria de bronze, em es-
paços públicos: confeccioná-las em 
plástico, usando impressora 3D, e en-
viando as originais para os museus.

TOMEM nota deste nome: Luiz Henri-
que Mandetta, ministro da Saúde. 2022 
vem aí, com ou sem Coronavírus.

O CANTOR e compositor, Caetano 
Veloso sobe ao palco do Grande 
Teatro do Palácio das Artes, no dia 
18 de abril, para lançar em BH seu 
mais novo projeto, o show “Caeta-
no Veloso apresenta o clarinetista 
Ivan Sacerdote”.

ESPANTOSO: segundo comentarista 
da TV o Senado Federal tem nada 
menos do que seis mil funcionários, 
o que dá 740 por senador. Ainda fa-
lam em desemprego...

A ACADEMIA Mineira de Letras 
lançou o curso “Mitologia Compa-
rada – As Origens do Mundo e da 
Humanidade nos mitos gregos e 
médio-orientais”, ministrado pelo 
acadêmico, professor e especialista 
no assunto Jacyntho Lins Brandão. 
Inscrições abertas.

 SETTE CÂMARA cruzeirou: Alexan-
dre Mattos é o novo diretor de fute-
bol do Atlético-MG. 

TRÊS instituições sociais de Vila Ri-
ca recebem doação de materiais da 
festa da Liga dos Blocos de Carna-
val de Ouro Preto, formada por Blo-
co do Caixão, Bloco Cabrobró, Bloco 
da Praia e Bloco Chapado. Foram 
mais de 10 toneladas de materiais 
recicláveis (latinhas).

A PROPÓSITO: Figuras encapuza-
das, de preto da cabeça aos pés, 
levando tochas que iluminam as 
estreitas ruas de paralelepípedos. 
A cena poderia facilmente perten-
cer a uma série de TV, mas, para 
quem estiver em Ouro Preto no dia 
09 de abril, Quinta-feira Santa, se-
rá realidade. Trata-se da Procissão 
do Fogaréu, tradição retomada em 
2019, após mais de 100 anos sem 
registros na cidade.

ATÉ que provem o contrário, uns e 
outros não estão mais tomando cer-
veja artesanal.

JUSTÍSSIMA a megacomemoração 
que os Maria de Lourdes realizaram, 
principalmente na região da elite 
branca, depois da conquista do títu-
lo, ao derrotar, pelo elástico placar 
de 2 a 1, o sub-20 do cabuloso, pelo 
campeonato rural. 

SEM um planejamento sério de con-
trole de natalidade entre os mais 
pobres, que ocupam morros e en-
costas, não haverá solução para as 
tragédias provocadas pelas chuvas.

NOS últimos 10 anos, o Boulevard 
Shopping surpreendeu com pro-
jetos inovadores, pois sua maior 
inspiração é quem frequenta seus 
corredores e lojas. Com o mote 
“Há 10 anos inspirado em você”, 
o centro de compras deu início, em 
março, às comemorações de sua 
primeira década em BH. Ao longo 
de 2020, o empreendimento fará 
campanhas, promoções, eventos e 
promete uma grande surpresa para 
outubro, mês de aniversário 

AGORA VAI! O Cruzeiro dispensou o 
pior técnico do Brasil, Adilson Batis-
ta. E no meio do ano vai ganhar um 
reforço extraordinário: o retorno do 
zagueirão Dedé Lambança...  

CONVERSA miúda

A amizade de Zélia Lages e Paulo Newton Paiva Ferreira
no último reinado de Momo

BLUE LINE BLACK LINE 
Bolsonaro Bolsonaro e seus filhos

Smart working Home office

Brasil nosso Brasil dos políticos de sempre

Cruzeirar Afogar

Torcida de time cabuloso
que comemora títulos

Torcida de time menor que
comemora vitórias

Blusa sem alça Blusa tomara que caia

Cerimônia do Lava Pés
em Ouro Preto

Procissão do Fogaréu idem

Um, Dois e Bananinha Zero Um, Zero Dois e Zero Três

Polícia Militar Sindicato Militar

DR virtual DR ao vivo

Tomar 30 daiquiris por dia Dizer apenas uma, duas, 
no máximo três por dia

Leis paraguaias Leis brasileiras

Democracia  Filhocracia

Farra Farravírus

Globo News CNN Brasil

Auquingéu Álcool em gel
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Daniela Gesualdi e Petúnia Oliveira

BDAY DANI GESUALDI
Fotos: RENATO MATOS / Luz em filme / divulgação

Nem o novo Coronavírus impediu que a 
noite vivesse um agito daqueles, na comemo-
ração do bolo de velas da bonita empresária 
Daniela Gesualdi, que também é do ramo da 
boemia, dona que é das boates New Sagitarius 
e Crystal/Le Galop. Foi no novíssimo Padua’s 
Club,  que funciona no espaço do icônico e 
inesquecível Primo Prima Prime Club, com sua 
elegante e simpática proprietária Beth Pádua 
regendo os trabalhos. Os amigos da aniversa-
riante superlotaram a casa quase até o ama-
nhecer, ao som, inicialmente eletrônico, do DJ 
Saldanha e depois, sob acordes, da  Banda Uai 
integrada pela dupla Kut e Fernando Stefano.  
Dani vestia um modelito fulgurante da grife 
Lança Perfume. Figuras que não faltam nos 
embalos da boemia lá estavam para cumpri-
mentá-la e entrar no clima, dando um chega 
pra lá no vírus que estava cancelando tudo.  

Festa dançante para 
espantar o vírus antes 
do fechamento das 
casas noturnas

Tatiana Bastos, José Lopes e Dani

Daniela Gesualdi e Geraldo Garrido

Kevin Gesualdi,
Daniela Gesualdi e 
Janaína Gesualdi

Saldanha Luíz

Tatiana Bastos e Dani

Kut e Fernando
da Banda UAI PODE
fecharam o
cardápio musical

Beth Pádua, Thales Pádua, Daniela Gesualdi,
Janaína Gesualdi, Kevin Gesualdi e Danielle Duarte
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Fotos: RENATO MATOS / Luz em filme / divulgação

Daniela Gesualdi

BDAY DANI GESUALDI

Beth Pádua e
Daniela Gesualdi

Danielle Duarte,  Daniela Gesualdi e Janaína Gesualdi

Pedro Júnior, Daniela Gesualdi, 
Juan Vítor e Jaqueline Medeiros

Jorge Neves, Claudia Recchioni, 
Zé Lopes e Beth Pádua

Cristina Mendes, Daniela Gesualdi 
e Maria Cecília Vieira

Telma Reis, Daniela Gesualdi
e Auxiliadora Gomes

Fernando Boson, Raquel Santiago , 
Daniela Gesualdi e Renata Barcelos

Sandra Carsalade, Daniela Gesual-
di e Beth Pádua

Daniela Gesualdi 
e Kevin Gesualdi

Luiz Guilerme Zunzarrem, Daniela 
Gesualdi e Patrícia Menegazzi

Daniela Gesualdi
e Zé Lopes

Flávio Henrique Durso, Daniela 
Gesualdi, André Almeida, Janaína 

Gesualdi e Jaqueline Medeiros

Thales Pádua, Daniela Gesualdi
e Hudson Pádua
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Salão do Turismo da ABAV/MG chega na sua 14ª edição
Mesmo com o atual mo-

mento que vivência o turismo 
mundial, devido ao coronavirus 
(COVID-19), a ª edição  2020 
do Salão do Turismo da ABAV/
MG, mostrou que nos momentos 
de crise, é também preciso união 
para vencer a turbulência.  

O presidente da ABAV/MG, 
Alexandre Brandão, afirmou que 
é necessário ter tranquilidade. 
“Nós já passamos por diversas 
crises, mas conseguimos passar por todas elas e vamos passar por 

essa. A minha palavra sempre vai 
ser de otimismo”.

A feira foi realizada  no dia 
13 de março no Dayrell Hotel & 
Centro de Convenções e bateu 
recorde de público dos anos ante-
riores, recebendo cerca de 1.200 
pessoas, entre agentes de viagens 
e profissionais do setor.

E os estados de Minas Gerais 
e Santa Catarina como âncoras 
e com o apoio do Sindetur, Belo 
Horizonte Convention & Visitors 
Bureau, Sebrae, Skal, Sindhorb e 
Matrix Equipamentos Visuais. 

“Realizar uma feira como 
essa com 100% de sua capacidade 
vendida, exatamente no auge da 

turbulência, para nós é uma vitória 
e um resultado de muito trabalho. 
Temos que agradecer a todas as 
empresas que sempre nos apoiam 
e dizer que sempre estaremos com 
elas lado a lado com esse propó-
sito de união”, comentou o presi-
dente da ABAV/MG.

O evento também foi 
uma oportunidade para ca-
pacitação, o Salão con-
tou com 7 palestras, 
sendo elas: “Grupos 
Disney: excelên-
cia e  qualidade a 
serviço do agen-
te de viagem” da 
American Travel 
e Royalt, “Turismo 

de Experiências e Minas Gerais” 
com a Secult-MG, “Costa Verde 
& Mar – Pra viver dias incríveis” 
da Santur, “O Egito como você 
nunca viu” com a Horus,  “Nova 
Zelândia - Mais perto do que você 
imagina” ministrada pelo consu-
lado da Nova Zelândia, “Viagem 
fora da web: saiba como alavan-
car o Turismo por meio do Marke-
ting Digital” do SEBRAE-MG 
e  “Vistos, imigração e experiên-
cias internacionais” com a Mun-
dial Vistos.  

O presidente Alexandre Brandão 
abre os trabalhos do Salão

José Maurício de Miranda Gomes, 
Alexandre Brandão 
e Fernando Dias

6 ABRIL de 2020
Edição 316 - Ano XXIIi

riMEira LinhaP



ABRIL de 2020
Edição 316 - Ano XXIIi

riMEira LinhaP 7Mulheres de primeira linha
Foto: arquivo pessoal - divulgação

A AssembleiA de minAs economizou e devolveu 
pArA o estAdo 46 milhões de reAis. 
um dinheiro que pode ser usAdo pArA fAzer 
umA grAnde diferençA nA vidA dAs pessoAs.

É A AssembleiA legislAtivA fAzendo suA pArte 
pArA enfrentAr A crise. *Fonte: Tabela unificada do SUS. Fonte: Datasus

Mais de 4 milhões*

de consultas.

Mais de 103 mil*

partos norMais.

Mais de 70 mil*

cirurgias de catarata.

Mais de 5 milhões*

de raios-X da coluna.
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Águia da Serra - PORTELA de meus amores

Em apê da Serra, um grupo de fiéis torcedores da azul e branco 
de Madureira se reuniu para emitir energia para o desfile da Águia, na 
Marquês de Sapucaí. Desfilou garbosa, muito garbosa, mas o título não 
veio. Um coquetel souper regado pelo velhíssimo e bom Old Parr, espu-
mantes da Miolo, red wines diversos, refris da Mate Couro, salgadinhos 
da Pif Paf, pasteizinhos clássicos da Marília de Dirceu, prato quente do 
Specialité Coffee e bombons do Verdinho.  Até ao alvorecer... 

Cris Motta, Ana Lopes e Tônia Motta

Provocando choque e alegria  na folia

Incansável em qualquer circunstância, a ex-deputada Maria Elvi-
ra Salles Ferreira reuniu um grupo de 16 amigas, a maioria, como ela, 
integrante  das Caminhantes da Estrada Real, no Bloco Choque Chi-
que, para seguir os desfiles de grupos carnavalescos mais famosos da 
cidade, como o Mimosas Borboleta, no Carmo, e o Feijoaria, no Bair-
ro Dona Clara. Encerrados os desfiles, davam a sequência à folia com 
drinque em points famosos. E tome de fôlego nas alturas. O figurino foi 
seguido à risca pelas componentes: fantasia preta e cabeças trabalha-
das com arranjos volumosos no tom pink. 

8 ABRIL de 2020
Edição 316 - Ano XXIIi

riMEira LinhaP

Tônia e Leonardo Motta

Paulo Vianna e Louardes Maria

Lucy Rodrigues e Maura Pinheiro

Inez Modenesi e Lilian Furman

Mary Mota e Eliete Torres

Antônio Caram e Sônia TeixeiraMarcelo Machado Lopes

Leticia Nelson de Senna e o filho 
Eduardo Nelson de Senna
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Diretoria e conselho fiscal do Ibape Nacional 2020-2021

Minas no poder! 
FOTOS: ADRIANA PIMENTA

O Instituto Brasileiro de Avaliações e 
Perícias de Engenharia – Ibape Nacional 
tem novo presidente: o engenheiro minei-
ro Clémenceau Chiabi Saliba Júnior. A 
prestigiada cerimônia de posse, seguida 
de coquetel, se deu numa noite festiva, 
dia 12 de março de 2020, no auditório da 
FIEMG. É a consagração de uma respei-
tada carreira profissional.

Juntamente com Clémenceau Chiabi, 
fazem parte da gestão do Ibape Nacional os 
vice-presidentes Eduardo Rottmann (SP), 
Lamartine Moreira Jr. (GO), Luciano Ven-

tura (PR), Radegaz Nasser Jr. (ES), Rita de 
Cassia Almeida Rocha (BA) e dez direto-
res. Na cerimônia, ainda foram empossados 
os conselheiros fiscais e seus suplentes.

Em seu discurso de posse, Clémenceau 
destacou sua enorme emoção e satisfação ao 
iniciar essa importante jornada, assumindo 
seu compromisso com a engenharia de ava-
liações e pericias nacional e sua responsabi-
lidade com toda a sociedade brasileira.

Reforçou que não estará sozinho nes-
sa missão, pois contará com o apoio de sua 
competente diretoria e funcionários, bem 

como com os ex-presidentes nacionais, com 
os Ibapes estaduais e com todos os associa-
dos. É a continuidade de uma trajetória ini-
ciada em 1957, que trouxe o Ibape Nacional 
de forma honrada, respeitosa e com reco-
nhecimento do setor e da sociedade.

Contextualizou, informando que o Institu-
to tem sua atuação voltada para a excelência da 
Engenharia de Avaliações e Perícias brasileira. 
Afinal, o Ibape Nacional é, fundamentalmen-
te, uma instituição técnica tem construído um 
diálogo necessário entre a Engenharia, a Agro-
nomia, a Arquitetura e a sociedade brasileira. 

Posse e cocktail da nova diretoria do 
ibape-nacional

Clémenceau Chiabi ladeado pela equipe 
de seu escritório: Débora Barreto, 

Bruna Beire, Geovana Saliba,
Natália Barcelos e Letícia Thibau

Flávio Roscoe, presidente da FIEMG, 
em sua mensagem A primeira-dama Geovana Saliba 

homenageada por Andréa Klüppel

Homenagem a Wilson Lang (DF),
 ex-presidente do Ibape Nacional

Clémenceau Chiabi ao lado dos ex-presidentes 
do Ibape Nacional Octavio Galvão, 

Frederico Correia, Arival Cidade, Wilson Lang, 
Osório Gatto, José Tarcisio, 

Radegaz Nasser e Sergio Liporoni

Clémenceau Chiabi ao lado de representantes 
do Ibape-RJ Antero Parahyba, Adriana Roxo, 

Roberta Mendes e Tércio Queiroz
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Destacou que o trabalho dos avalia-
dores e peritos de engenharia afeta dire-
tamente a vida das pessoas em um ponto 
muito sensível: a segurança. 

A segurança de uma decisão justa, por parte 
dos juízes e árbitros, quando fundamentam suas 
sentenças em laudos técnicos periciais conclusi-
vos, bem elaborados e aderentes às normas téc-

nicas; A segurança de um trabalho avaliatório, 
que retrate com precisão e fundamentação ade-
quadas, o valor de mercado de imóveis urbanos, 
rurais, empreendimentos e industrias; A seguran-
ça na prevenção de acidentes por meio das inspe-
ções prediais; A segurança em decisão de ajustes 
contratuais a partir de análise e cálculos comple-
xos de desequilíbrios econômico-financeiros nas 

obras, dentre outros.
Por isso, reforçou sua bandeira pri-

mordial: a formação e a transmissão do 
conhecimento técnico-científico, através 
do treinamento e aprimoramento de sua 
categoria profissional, dentro das mais 
rigorosas normas e padrões nacionais e 
internacionais. Relembrou as vitoriosas 

Clémenceau Chiabi, sua esposa Geovana e filhos Igor e Hugo

Regina Bengtsson, Clémenceau Chiabi 
e o Desembargador Pedro Bernardes

Ibape-PR representado por João Michelotto
e Luciano Ventura, com Clémenceau Chiabi

Representando os Conselhos de Engenharia 
Mineiro, Nacional e Mútua -  Edilio Veloso, 

Cleidiane Ferreira e Otavio Dutra
com Clémenceau Chiabi

O vice-presidente Eduardo Rottmann
ao centro, com os diretores

Daniel Rezende e Antônio Dolacio

Do Ibape-BA, Carlos Cidade, Amarilio Mattos, 
Rita de Cassia, Arival Cidade e

Darkson Fonseca com Clémenceau Chiabi

Darkson Fonseca (Ibape-BA) e os mineiros 
Antônio Márcio e Eduardo Vaz de Mello 

Frank Albert (Ibape-AM), Clémenceau Chiabi 
e José Ortiz (Ibape-MT)

Clémenceau Chiabi, Arival Cidade (BA), 
José Ortiz (MT), Patrícia Barbosa (ES) 

e Luiz Fernando (RJ)

Os ex-presidentes Frederico Correia,
Osório Gatto, Sérgio Liporoni e Octavio Galvão
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parcerias com a ABNT - Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas, com a UPAV 
- Unión Panamericana de Asociaciones de 
Valuación, e com o IVSC - International 
Valuation Standards Council.

Trazendo sua fala para um viés mais 
pessoal, fez um especial agradecimento 
ao seu grande mentor, o engenheiro Gui-
lherme Brandão Federman. Profissional e 
cidadão exemplar, que esteve à frente da 
entidade nacional, na década de 90, e do 
Ibape MG, na década de 80. Homenageou 
também o engenheiro Eduardo Vaz de 
Mello, atual presidente do Ibape MG, pela 
sua brilhante condução frente ao instituto.

Destacou sua trajetória profissional, 

quando em 1984 retornou a Belo Ho-
rizonte, vindo do interior do estado do 
Amazonas, para estudar na nossa querida 
UFMG. Por fim, recordou seus estudos na 
conceituada Universidade de Harvard, nos 
Estados Unidos. Em um momento de emo-
ção, falou que não lhe é permitido fraque-
jar, pois poder auxiliar o Ibape Nacional 
é abrir mão de muitas coisas – mas é, ao 
mesmo tempo, muito gratificante.

Na última parte de sua fala, pediu licen-
ça para finalizar agradecendo à sua família 
e à sua equipe, pois sem o suporte deles, 
não conseguiria ocupar tamanha honraria, 
fechando com seu lema: Seguimos adiante 
– “Sempre em Frente”!  

Clémenceau Chiabi e Dine Nogueira Clémenceau Chiabi em sua fala, tendo à mesa a Desembargadora Claudia Maia (TJMG), 
Wilson Lang (Ibape Nacional), Flávio Roscoe (FIEMG) e Edilio Veloso (Crea-MG)

Luiz Fernando (RJ), José Ortiz (MT),
Roberta Mendes (RJ), Clémenceau Chiabi, 
Ana Jatahy (CE), Virginia Fernandes (MA), 
Augusto Ferreira (MA), Rosangela Matos 

(MG) e José de Anchieta (CE)

Clémenceau Chiabi e sua Geovana, 
Dine Nogueira, Flávio Roscoe 

e Paulo Saliba

Onofre Junqueira Jr.
 e Marcelo Benfica

Os mineiros Edmond Curi, 
Clémenceau Chiabi e Aurélio Lara

Edmond Curi, Valéria Vasconcelos, 
Kátia Ayres e Gustavo de Castro

Raphael Bernardes, Edson Bernardes, 
Clémenceau Chiabi, José Lopes 

e Ronaldo de Aquino

Da Defesa Civil de Belo Horizonte Eduardo 
Pedersoli e Cel. Waldyr Vieira com 

Clémenceau Chiabi e Werner Rolphs 

Do Ibape-SP Caio Avancine, Vera Nogueira, 
Antonio Dolacio, Renata Elias, 

Clémenceau Chiabi, Andrea Klüppel, 
Luis Cappellano e Fabi Albano

Clémenceau Chiabi com Francisco Ventura e 
Marcelo Cavalcanti representando o Ibape-PB
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O Brasil não pode parar
A Federação da Agricultura 

e Pecuária do Estado de Minas 
Gerais (FAEMG), atenta aos refle-
xos da pandemia do coronavírus 
no estado e no país, solicitou ao 
governo do estado e aos prefeitos 
dos municípios mineiros provi-
dências para minimizar os proble-
mas econômicos que o agronegó-
cio está enfrentando e que devem 
se agravar nos próximos dias.

A FAEMG defende que os 
governos federal, municipal, es-
tadual, sigam com os esforços 
que preservem a saúde dos mi-
neiros, pois o momento é grave 
e exige cuidados que devem ser 
observados por todos os cidadãos 
e atenção às orientações dos ór-
gãos sanitários. No entanto, para 
evitar o agravamento do quadro 
econômico, recomenda medidas 
para a retomada das atividades 
econômicas “de forma responsá-
vel e gradual, porém rápida”. 

O presidente da FAEMG, Ro-
berto Simões, pleiteou ao gover-
nador de Minas, Romeu Zema, 
que as medidas necessárias sigam 
com rigor, mas que é necessário 
que a economia volte a gerar ri-
quezas, manter empregos, gerar 
tributos e alimentar os caixas do 
próprio governo, que precisa ter 
recursos para enfrentar a crise. 
“Se reduzida a economia, a mais 

do que já se encontra, teremos o 
caos econômico e social no nosso 
estado e no nosso país, igualmen-
te grave à pandemia e de conse-
quências muito mais sérias.”

A todos os prefeitos mineiros 
foram enviados ofícios pela FA-
EMG para que atuem conforme 
o solicitado ao governo mineiro.

Roberto Simões teme pelo 
agravamento do quadro, que pode 

chegar a uma depressão econô-
mica, aumento de desemprego, 
agravamento da criminalidade, 
entre outros problemas. Ele lem-
bra que é necessário o trânsito de 
insumos e escoamento da produ-
ção, para alimentar a população.

“A união da FAEMG com a 
Associação Mineira de Municípios 
para a retomada da ordem econô-
mica em nosso país é muito oportu-
na, pois faz a nossa voz ressoar em 
todos os campos, com força ainda 
maior. A FAEMG está atuando in-
tensamente, a par e passo com os 
produtores e os sindicatos, junto aos 
poderes públicos em defesa dos le-
gítimos interesses da nossa catego-
ria, que é também em benefício do 
país. Somos pela retomada necessá-
ria e responsável das atividades eco-
nômicas. A FAEMG, os produtores 
e os sindicatos estão a serviço da 
pátria. O Brasil não pode parar.” 

FAEMG defende retomada gradual da economia, com a manutenção dos rígidos cuidados sanitários

Roberto Simões - Presidente do SIstema FAEMG
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Nossa Candidatura
A experiência recente revelou 

que uma campanha à presidência 
do Cruzeiro pautada por churrascos, 
brindes e conchavos - o toma lá dá 
cá - é trágica. É essencial que seja 
uma caminhada de ideias, debates e 
encontros, para esclarecer propostas 
e ouvir sugestões para a real melho-
ria do clube, que hoje se encontra na 
situação mais delicada de sua histó-
ria, às vésperas de seu centenário.

Diante disso, reafirmo nova-
mente minha vontade e disposição 
em ser presidente. Primeiro, porque 
sou de família Cruzeirense apaixo-
nada. Torci e comemorei da arqui-
bancada suas maiores conquistas. 
Mas, sobretudo, porque capacitei-
me e estou preparado o desafio. 

Trabalhei de forma voluntá-
ria na sede administrativa e nas 
Tocas 1 e 2, por quase 10 anos, 
em diversas funções. Concluí vá-
rios cursos desportivos, entre os 
mais relevantes do país e também 
de fora. Visitei clubes de todo o 
Brasil, Europa e Estados Unidos. 
Conversei com muitos gestores. 
Vi na prática como se constrói or-
ganizações vencedoras.

Como vice-presidente, con-
videi e tive o aceite do Dr. Lidson 
Potsch Magalhães, Conselheiro 
Nato há mais 30 anos. Ele esteve 
na diretoria do clube por mais de 
20 anos, de forma não remunerada, 
tendo atuado como VP do Depar-
tamento Médico na gestão Benito 
Masci, com 4 mandatos como vi-
ce-presidente, além de ter sido vice 
presidente do Conselho Delibera-
tivo. Lidson, um grande Cru-
zeirense, após longos anos 
ausente da política do 
clube, aceitou o desafio 
de trazer de volta a cre-
dibilidade, moralida-
de, profissionalismo e 
a tão desejada moder-
nização do estatuto.

Também acredi-
to que o Cruzeiro não 
precisa de um presidente 
para seis meses - ne-
nhum gestor, 
por me-
lhor 

que seja, realiza algo concreto, pere-
ne e eficaz em tão curto prazo - mas 
sim um projeto de muitos anos, com 
transparência e planejamento consis-
tente, sustentado por bons profissio-
nais, seu Conselho e sua torcida. E 
assim gostaria de colocar algumas 
primeiras ideias para a gestão do 
clube. São apenas premissas. Temos 
mais pontos a detalhar e estamos 
abertos a todas as boas sugestões.

BASE 
A alma de um clube de fute-

bol. A formação de pessoas – mais 
que atletas – é o primeiro caminho 
para estabelecer uma base sólida e 
contínua de revelação dos talentos 
que manterão o espírito vencedor 
do Cruzeiro. Além de, sem dúvida, 
ser um potencial fonte de receita. 
Recentemente, o Athletico/PR acu-
mulou cerca de R$ 240 milhões, 
negociando quatro atletas da sua 
base, em menos de dois anos, sem 
deixar de conquistar títulos. Um 
exemplo a ser seguido. Conheço 
pessoalmente o CT do Athletico, 
como de outros clubes no país e 
exterior. Serão fortes referências. 

PROFISSIONAL 
A principal meta da equipe 

profissional para 2020 é o acesso 
para a série A. Jogar o Centenário 
na divisão da qual nunca deveria 
ter saído, mesmo nesta difícil situ-
ação financeira, é o objetivo espor-
tivo a ser alcançado e nele devem 
estar concentrados todos os esfor-
ços. 

ESPORTES
ESPECIALIZADOS 

Os esportes especiali-
zados são peça essencial 
de um grande projeto 
de construção da marca 
Cruzeiro, com parcerias 
e sem custos para o clu-
be. A bocha nasceu com 
nossa história. O vôlei 
é nosso case nacional de 

sucesso. O atletismo, vito-
rioso e tradicional no clube, 

covardemente tirado pelos 
piores dirigentes da histó-

ria do clube, merece e 
vai voltar. Hoje já 
existem conversas 
avançadas com 
empresários pro-
pensos a patroci-
nar todos os custos 
desta operação. O 
mesmo caminho 
será trilhado para 
parcerias em ou-

tras modalidades. 

CLUBES SOCIAIS 
Tradição que não pode ser des-

prezada e deve ser sempre valoriza-
da no Cruzeiro. Mas sem inversão 
de papéis: não somos um clube so-
cial com um time de futebol. Somos 
um grande time, com estrutura em-
presarial, que possui clube social e 
deve dar atenção a ele. É necessário 
gerir esta área com profissionalis-
mo: geração de receita, orçamento 
próprio e investimento na infraes-
trutura. Ouvir o associado que fre-
quenta e tem sua vida impactada 
pelo clube. Diversos grandes Cru-
zeirenses nasceram e cresceram em 
alguma sede social do clube. São 
pessoas fundamentais e merecem 
voz ativa na melhoria constante das 
nossas instalações. 

MODERNIZAÇÃO DO ESTATUTO 
Ação essencial para o Cruzeiro 

se consolidar como um clube orga-
nizado, moderno, transparente e con-
trolado. Esclarecendo um ponto que 
gerou confusão: em 2017, fui contra a 
mudança no estatuto em cima da hora 
no que tange a critérios eleitorais, em 
ano da eleição. Entretanto, um estudo 
maior e mais responsável precisa ser 
feito para democratizar não só o voto, 
como os requisitos de quem pode ser 
eleito. Com instrumentos que fiquem 
claros no texto para proteger a pessoa 
jurídica Cruzeiro das pessoas físicas 
que temporariamente ocupem cargos 
no clube. Necessidade de orçamen-
to prévio apresentado ao Conselho 
no início do ano; estabelecimento de 
um teto para realização de operações 
financeiras (antecipações, emprésti-
mos, entre outras) sem autorização 
do Conselho e adequação às normas 
do Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa. Essas são algumas das 
várias medidas que precisam ser ado-
tadas. A tenebrosa gestão passada de-
monstrou que maiores instrumentos 
de controle e transparência precisam 
ser implementados. Faremos análises 
criteriosas de estatutos de outros clu-
bes que se modernizaram. Não é ruim 
usar como modelo aquilo dá certo. 
Esta mudança, porém, não pode nem 
deve ser feita sem a necessária discus-
são e participação plural dos Cruzei-
renses. Toda mudança feita de forma 
abrupta para “agradar” tende a ser 
equivocada. Com discussão e parti-
cipação, atingiremos o modelo ideal, 
que atenderá os anseios de todos.

INOVAÇÃO 
É a palavra da vez no mundo 

corporativo e precisa permear tudo 
que se passa no Cruzeiro. Trans-
formação digital na estrutura e 

nos processos administrativos do 
clube; monetização das redes so-
ciais; busca de novas plataformas 
e produtos e ir onde ninguém ain-
da foi com ajuda de especialistas 
para tornar o Cruzeiro uma refe-
rência na área. Contamos com o 
apoio e trabalho de grandes nomes 
e profissionais nacionais da área de 
inovação, cruzeirenses, para nosso 
orgulho. Em breve vamos expor 
algumas propostas e um plano es-
pecífico para o setor. 

EQUALIZAÇÃO DA DÍVIDA 
Vários clubes da série A tem 

dívida maior que a do Cruzeiro e es-
tão em operação normalmente. Mas 
não tem nossa grandeza. A situação é 
muito difícil, mas jamais impossível 
de reverter. Com profissionais expe-
rientes no mercado financeiro e cria-
tividade é possível analisar o perfil 
da dívida, renegociá-la em alguns ca-
sos, estabelecer metas de pagamento, 
captar recursos nos mercados, buscar 
soluções inovadores de outros seto-
res e equacioná-las, no tempo devido 
e de volta à Série A. Não podemos 
e nem cogitamos também a hipótese 
de sofrer sanções e penalizações de-
vido às dívidas contraídas. 

RELACIONAMENTO
INSTITUCIONAL 

Um clube de futebol, além de 
gestão, precisa de bom relaciona-
mento nos âmbitos político e em-
presarial. A FMF, CBF e FIFA são 
essenciais neste momento de re-
construção do clube; os governos e 
poderes legislativos também, inde-
pendentemente de partidos políticos. 
Projetos essenciais para a moraliza-
ção do desporto estão em curso e um 
clube do tamanho do Cruzeiro mere-
ce e terá papel ativo nesse contexto. 

TORCIDA 
Somos 9 milhões de torcedo-

res, uma nação azul. É essencial 
valorizar cada um deles e a forma 
mais eficaz de fazer isso a curto pra-
zo - além de assegurar sempre um 
time que respeite a história do Cru-
zeiro - é resolver definitivamente, 
com planejamento sério e realmente 
profissional, os formatos dos planos 
de sócios e de toda a experiência do 
torcedor no estádio, trazendo bene-
fícios e retorno para todos, inclusi-
ve, construindo uma sólida relação 
com os torcedores do interior, onde 
somos maioria, e com os redutos 
espalhados pelo mundo. É um erro 
pensar a gestão financeira e de re-
lacionamento de um gigante como 
o Cruzeiro como sendo um clube 
apenas de Belo Horizonte. 

Conheça as propostas de Sérgio Santos Rodrigues, 
candidato à presidência do Cruzeiro
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Academia Mineira de Letras
disponibiliza acervo de palestras online

CRÉME DE LA CRÈME

As palestras da Academia Minei-
ra de Letras sempre permitiram ao pú-
blico uma imersão única no universo 
da literatura. Mesmo com a programa-
ção suspensa e muitas pessoas em iso-
lamento social, o público tem a opor-
tunidade de levar para dentro de casa a 
literatura além dos livros. Isso porque 
a instituição conta com cerca de 200 
vídeos em seu acervo digital, todos 
disponíveis gratuitamente em seu ca-
nal no YouTube, com tradução em li-
bras. Além disso, há poemas, artigos e 
outros textos de escritores e membros 
da Academia no blog oficial. 

São especialistas, desde aca-
dêmicos e professores a escritores e 
estudiosos, abordando obras, temáti-
cas, autores e perspectivas da litera-
tura que contribuem para a educação 
e o conhecimento de todos.

Nos vídeos, é possível conferir 
escritores como Conceição Evaristo, 
Caio Boschi, Olavo Romano, entre 
tantos, e ainda aprofundar na obra de 
Guimarães Rosa, Sallinger, Mário de 
Andrade, Carlos Drummond de An-
drade e muitos outros autores.

Projetos exclusivos, como o 
Lacan na Academia, que faz interse-
ções entre a literatura e a psicanálise 
também podem ser acessados. Assim 
como a conexão de diversas áreas 
da cultura, como Yara Tupynambá 
falando sobre ilustração e literatura, 
Dudude abordando as confluências 

com a dança e Chico Pelúcio envol-
vendo o teatro e sua produção.

O internauta também encontra 
textos diversos no blog da Academia 
para ler e reler sempre que quiser. Há 
poemas, artigos, críticas e publica-
ções que os próprios acadêmicos e 
alguns colaboradores compartilham. 

Para o presidente da Academia 
Mineira de Letras, Rogério Faria Ta-
vares, o papel da instituição centená-
ria sempre foi valorizar e democrati-
zar a literatura, assim como a cultura 
como um todo. “Nesse momento, 
torna-se ainda mais relevante que o 
público tenha acesso a esse material, 
utilizando o espaço digital para con-
tinuar o diálogo que estamos cons-
truindo há anos”, completa.

A iniciativa facilita que as pes-
soas possam ocupar o tempo livre du-
rante o isolamento e ainda aprimorar o 
conhecimento. As palestras foram re-
gistradas ao longo dos últimos anos de 
modo que seu conteúdo possa sempre 
estar disponível para a população. 

Textos e poemas também estão À disposição no blog da instituição

Comemorações do tricentenário de
Minas Gerais em Mariana

Foto: Guto Cortes
Em 2020, Minas Gerais comemo-

ra 300 anos. E desde 1696, antes mes-
mo da constituição do estado, Mariana, 
antiga Vila do Carmo, já exercia seu 
papel de primazia. Para marcar o pio-
neirismo da cidade, a Prefeitura Mu-
nicipal, em parceria com organizações 
culturais do município, lançou a incia-
tiva “Os 300 anos das Minas: as Gerais 
começaram aqui”, no Teatro Mariana.

O evento, aberto ao público, fo-
cou na importância da cidade no con-
texto do tricentenário do estado. À 
oportunidade a Professora Doutora em 
História Social Adalgisa Arantes Cam-
pos ministrou palestra sobre o tema. 
Ainda foi lançada uma agenda de ati-
vidades que, ao longo do ano, preten-
de mobilizar a sociedade para resga-
tar e fortalecer os legados históricos, 
culturais e artísticos do município.

“Mariana coleciona primazias re-
levantes como cidade, capital das Capi-
tanias de São Paulo e Gerais do Ouro, 
primeiro Bispado onde se exerceu pela 
primeira vez o direito ao voto. Ser a 
primeira cidade planejada no período 
colonial, ter a primeira lei ambiental do 
país, são outros orgulhos dos marianen-
ses. Mas, as primazias de Mariana não 
remontam apenas ao seu passado histó-
rico. Suas riquezas são presentes na vida 
dos seus moradores que escrevem uma 
história atual, na sua vocação de produ-
tora de arte e cultura. Queremos trazer 
esse protagonismo à luz, fazendo tam-
bém uma ponte com o futuro”, explica 
o Secretário de Cultura Efraim Rocha.

A inciativa “300 anos das Mi-
nas: as Gerais começaram aqui” 
objetiva também       criar pontes que 
unam a importância do passado de 
Mariana, com as ações do presente e 
uma visão de futuro, a partir dos di-
versos legados e atributos históricos 

advindos do início da mineração, da 
produção artística, da educação, da 
religiosidade, da formação política 
do estado, entre outros aspectos.

Ao longo de 2020, uma agenda 
de atividades e projetos será desen-
volvida, como:  Carnaval: 300 anos 
de Minas; Centro de Referência das 
Bandas de Música; Projeto Dobra-
dos de Mariana para Minas; Sema-
na Santa em   Canto; Seminário de 
Musicologia; Iron Biker; Encontro 
Internacional de Palhaços; Série de 
colóquios: Mariana nos trezentos 
anos de Minas; Lançamento da Bie-
nal da Música; Cartografia Musi-
cal; Mariana Viva; Canta Mariana; 
Exposições Artísticas; lançamento 
do Distrito Criativo Passagem de 
Mariana, entre outros.

“Mariana é  repleta de riquezas 
do período em que começou a ser 
escrita a história de Minas Gerais. 
Todo esse pioneirismo do passado 
do município é um poderoso com-
bustível para o desenvolvimento da 
Economia Criativa na região, que 
está presente no desenvolvimento 
do turismo, nos grandes eventos cul-
turais, nas atividades acadêmicas e 
de pesquisa e nos diversos produtos 
artísticos e culturais presentes na ci-
dade e em seus distritos”, completa o 
Prefeito Duarte Júnior. 

Foto: Samuel Consentino

Praça Minas Gerais

Crystal Endeavor se prepara para
inaugurar linha de cruzeiros

  O  Crystal Endeavor,  novo na-
vio da Crystal, irá inaugurar a linha 
de cruzeiros de expedição da compa-
nhia, chamada de Crystal Expedition 
Cruises, em agosto, quando será lan-
çado. A embarcação já possui vários 
roteiros previstos para os próximos 
três anos, inclusive para o Alasca. Os 
itinerários irão acontecer em 2021 e 
estão disponíveis para reserva a par-
tir de US$ 10.299 por pessoa.

Os roteiros passam por cidades 
como Ketchikan, conhecida como ca-
pital do salmão devido à grande quan-
tidade desses peixes nos rios durante a 
época de desova. Os hóspedes também 
irão se encantar com as belezas do Mis-
ty Fjords National Monument e com a 
rica diversidade de vida selvagem da 
região, com espécies como ursos, fo-
cas e baleias. Já em Juneau, podem ex-
plorar a geleira Mendenhall, cheia de 
cavernas glaciais. Em Sitka, o Parque 
Nacional Histórico e a Catedral de São 
Miguel, construída em 1800, são pon-
tos turísticos imperdíveis.

Os itinerários para 2023 também 
já estão disponíveis para reservas. Os 
roteiros compreendem três categorias 
de exploração:  Expedições Remo-
tas, em que os navios visitam lugares 
longínquos e inóspitos;  Descobertas 
Culturais, no qual os hóspedes são le-
vados a mergulhar na cultura do desti-
no; e Exploração dos Destinos, desta-
cando as maravilhas naturais e a beleza 
da região. Os lugares visitados vão 
desde as paisagens gélidas do Ártico, 
Antártica e Finlândia às praias de Bora 
Bora e Indonésia. Em cada viagem, 
uma equipe de guias de expedição es-
pecializados irão destacar as jornadas 
com conhecimentos e  insights  sobre 
paisagens, cultura e história locais. 

Foto: reprodução internet
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De tempos em tempos a 
humanidade é testada com o 
advento de calamidades; algu-
mas menores e menos adversas 
e outras mais abrangentes e trá-
gicas. Até aqui, a humanidade 
tem conseguido se safar, com 
maior ou menor trauma, de to-
das elas. Epidemias vivem se 
sucedendo e deixam suas mar-
cas de um modo ou de outro. 
Desde a escola, aprendemos 
sobre a desgraça que foi a Peste 
Negra, ocorrida no Século XIV 
e que liquidou um terço da po-
pulação da Europa, com cerca 
de 25 milhões de vítimas fatais. 
Atualmente, estamos no meio de 
uma dessas catástrofes – identi-
ficada pelo código Covid-19 e já 
convertida em pandemia, pouco 
mais de três meses após a detec-
ção do respectivo vírus (novo 
Coronavirus) na cidade chinesa 
de Wuhan. Algumas caracterís-
ticas diferem esta pandemia de 
outras que se lhe antecederam, 
principalmente as causadas 
pelas variedades virais SARS-
CoV e MERS-CoV, conquanto 
a doença também se manifeste 
na forma de graves afetações 
pulmonares. Desta vez a facili-
dade de contágio é muito maior 
e a transmissão entre humanos 
ocorre de forma muito mais rá-
pida. Por outro lado a letalidade 
final é comparativamente baixa, 
embora fique concentrada nas 
faixas etárias superiores, ou seja, 
o vírus chinês mata muito mais 
pessoas idosas do que os estra-
tos mais jovens da sociedade, 
sendo praticamente desprezível 
nas crianças e adolescentes. Pelo 
que já se conseguiu estudar até 
agora, embora a doença apresen-
te características de morbidade 
muito diferenciadas entre as di-
versas regiões do globo, as taxas 
de mortalidade podem aproxi-
mar-se de 15% entre idosos com 
mais de 80 anos. 

Os diversos países do mun-
do têm gerenciado a prevenção 
e o combate à doença com di-
ferentes estratégias, conquanto 
a maioria deles esforça-se em 

retardar a ocorrência do pico 
da curva de contaminação 
para mantê-la compatível com 
a capacidade hospitalar insta-
lada de leitos e equipamentos 
de ventilação mecânica. No 
Brasil, as autoridades governa-
mentais optaram pelo regime 
popularmente conhecido como 
“quarentena”, onde as pessoas, 

contaminadas ou não, ficam 
isoladas no domicílio e a uti-
lização de vias públicas ou e 
sistemas de transporte é deses-
timulada ou, até mesmo, proi-
bida. Como consequência dessa 
prática, as atividades produtivas 
foram quase que inteiramente 
interrompidas em quase todo 
o país. Isso inclui a paralisa-
ção de fábricas, do comércio, 
dos transportes e até das esco-
las, fora outras atividades que 
costumam reunir aglomerados 
muito grandes de pessoas, como 

espetáculos artísticos, competi-
ções esportivas e até seminários 
técnicos. O Brasil literalmente 
parou. Muitos tentam iludir o 
público e até iludir a si mesmos, 
numa espécie de autoengano 
coletivo, quando argumentam 
com a palavra da moda: “home 
office”. Quase sempre isso es-
conde uma enganação. Não há 

como aplicar esse regime a tor-
neiros mecânicos, a fresadores, 
a soldadores, só para ficar em 
uma mesma categoria de indus-
triários. Também não há como 
as manicures – e todas as ou-
tras profissionais assemelhadas 
– atenderem suas clientes pela 
Internet. Restaurantes e bares 
fechados são apenas outra face 
da mesma paradeira geral. Mas, 
de todas elas, a mais absurda 
é a paralisação das atividades 
escolares, justamente as que 
ocupam o segmento infantil ou 

adolescente para o qual a taxa de 
letalidade do vírus chinês é bai-
xíssima ou virtualmente nula! 
Tudo isso é muito grave. Junto 
com a crise da epidemia que o 
destino ou o Criador (conforme 
a crença de cada um) nos impu-
seram, tratamos de fabricar uma 
catástrofe maior ainda: o colap-
so econômico! É incrível como 
nos deixamos arrastar para isso. 
Mais incrível ainda é que uma 
porção numerosa de brasileiros 
não veja com clareza as conse-
qüências dessa opção pela pa-
ralisação total ou confinamento 
integral! Enquanto o país todo 
entrou em férias coletivas, a 
produção parou e, por conse-
quência, as rendas também. A 
prevalecer esse desatino, será 
absolutamente impossível ga-
rantir salários, aposentadorias, 
aluguéis, rendimentos e outros 
valores que compõem o PIB 
nacional. A economia entrará 
em colapso, as pessoas deixa-
rão de consumir por falta de 
recursos e ocorrerá a temível 
desorganização da produção. E 
isso, sabemos aonde pode levar: 
à fome e a miséria generalizada. 
E quando menciono fome aqui, 
não estou utilizando uma figura 
de retórica; estou me referindo 
literalmente à ausência com-
pleta de alimentação. E como a 
História já nos ensinou, a fome 
é o mais poderoso fator de de-
sagregação social que existe, 
levando ao caos e ao colapso 
final das estruturas que susten-
tam a nação. Possibilidade equi-
valente a um final de filme de 
terror. Por isso, essa insensata 
paralisação precisa ser revertida 
com rapidez. Enquanto ainda 
temos meios para fazê-lo. Que 
sejam mantidos em isolamento 
os idosos e os grupos de risco, 
mas que voltem a funcionar as 
fábricas, o comércio, os servi-
ços e toda a estrutura econômi-
ca normal.  

Foto: arquivo pessoal/divulgação

A  catástrofe
que estamos fabricando

Muitos tentam iludir o público e 
até iludir a si mesmos, numa espécie 

de autoengano coletivo, quando 
argumentam com a palavra da moda: 

“home office”. Quase sempre isso 
esconde uma enganação.
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“Além da ditadura dos donos dos partidos e da ca-
marilha de seus comparsas, outra praga atravanca 
a renovação política no Brasil: o domínio de pode-
rosas ‘famiglias’, que se perpetuam em dinastias: 
Sarney, Roseana e Sarney Filho; Lindolfo Collor, 
Arnon de Mello e Fernando Collor; Renan Calhei-
ros, Olavo, Renildo e Renan Filho; Antônio Carlos 
Magalhães, Luís Eduardo e ACM Neto; Garotinho , 
Rosinha e Clarissa; Jair Bolsonaro, Flávio, Eduardo 
e Carlos. Conclusão: esse negócio de política deve 
ser melhor do que balcão de secos e molhados”.   
“Se Minas, que é o pior estado em termos fis-
cais, pode dar um reajuste no patamar dos 40% 
a segurança os outros também podem”. 
“Dizia a lenda que era só tirar a Dilma e o PT que 
o dólar iria cair, milhões de empregos iriam ser 
criados, a corrupção iria acabar. Só gente inocente 
neste país pra acredita nisso. Esse ministro liberal 
Guedes trabalha para os banqueiros”.
“A incerteza é pior do que o risco”.  
“Talvez, o principal ponto para a decadência 
dos salões de automóveis é que, em tempos 
de Uber, gadgets eletrônicos e aquecimento 
global, o carro já não exerce o mesmo fascínio 
sobre as novas gerações”.  
“Se soubesse que era tão bom ser avô teria pu-
lado a etapa dos filhos”.  
“Não dá para entender. O Judiciário brasileiro é 
uma vergonha. Como pode os membros do TRF-4 
concederem liberdade a Renato Duque, que rou-
bou escandalosamente a Petrobras e foi condena-
do a mais de cem anos de prisão?”.
“Por que continuamos em pânico quando ouvi-
mos previsões terríveis de grupos que estão no 
negócio de fazer previsões terríveis?”.  
“Quem faz coisa errada um dia dança. Se fosse no 
Brasil,  Ronaldinho Gaúcho já estaria solto e home-
nageado. Parabéns para o Paraguai que tem leis”. 
“Como o ministro Paulo Guedes poderá implemen-
tar uma abertura na economia quando ao mesmo 
tempo o presidente Bolsonaro faz um acordo políti-
co com Paulo Skaf, o presidente da Fiesp?”.
“Macau, na China, arrecada mais com seus 
cassinos que o Brasil com a receita cambial do 
turismo. E as taxas de crimes lá são muito infe-
riores às do Rio de Janeiro”.  
“A polícia não aceita reforma da Previdência, a po-
lícia não aceita redução de salário, a polícia não 
aceita reforma trabalhista e se precisar é greve e 
caos absoluto. Já o povo tem de aceitar tudo isso 
e se reclamar é cassetete, bala de borracha, spray 
de pimenta, e por ai vai. Parece até que na família 
de policiais todos são policiais ou militares”.  
“Amém para quem é de amém e axé para quem 
é de axé”.
“O desfile das escolas de samba do Grupo Espe-
cial do Rio é cheio de multiculturalidade e inter-
culturalidade. Carnaval que retrata a realidade 
brasileira. A festa da Cidade Maravilhosa é um 
verdadeiro teatro mágico. A dramaturgia agra-
dece, com uma criatividade ímpar. De arrepiar!”. 
“Aproveitando a proximidade do Paraguai e a 
recente prisão de Ronaldinho Gaúcho e seu 
irmão, sugiro a todos os benevolentes compo-
nentes do Judiciário brasileiro que façam uma 
visitinha a Assunção, a fim de aprender como 
se deve aplicar a lei penal”.

“Deve ser terrível viver num país onde tem em-
presário que lava as mãos aos arroubos autoritá-
rios do governo desde que seu negócio vá bem”. 

“A autoestima é o valor que damos a nós mesmos. 
Basicamente é o quanto estamos satisfeitos ou 
não conosco, isso tanto em relação ao físico quan-
to às nossas capacidades e características. Ela 
é formada desde a infância a partir da interação 
com as outras pessoas que vão nos incentivando 
e reconhecendo nossos esforços ou também nos 
diminuindo e desencorajando. Mesmo sendo cons-
truída na infância, podemos mudar, sim, nossa au-
toestima. É possível cuidar dela todos os dias, para 
deixá-la cada vez mais elevada”.

“Com a colossal queda no preço das ações nas 
Bolsas mundiais, os chineses estão se tornando 
acionistas majoritários em grandes empresas. O 
medo que foi propagandeado por eles sobre o co-
ronavírus está dando certo, para eles”. 

“A Volkswagen vai lançar no Brasil, até 2025, 
seis modelos de automóveis elétricos e híbridos 
(que aliam eletricidade a motor de combustível”.

“Caminhões são a mazela das estradas, obri-
gam os veículos a ultrapassar, gerando peri-
go e acidente, são muito lentos. Motoristas 
de caminhão utilizam drogas para se manter 
acordado, gastam mais gasolina, pneus, pe-
ças e danificam o asfalto”.

“O governador Zema prometeu que ele e os se-
cretários não iriam receber até que não estives-
sem em equilíbrio financeiro. Enganou o povo”.

“Sindicalização na PM tem de ser combatida”. 

“O muro é a última barreira para proteger morado-
res de rompimento de barragens em Minas: o que 
deveria ter sido rotina de segurança em todas as 
minerações vem depois da segunda catástrofe!”. 

“Já é hora de o governo reduzir o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) sobre o dólar no car-
tão de crédito. Viajar com papel-moeda é perigoso, 
e o próprio troco pode ser um agente transmissor 
do coronavírus. Com o aumento da cotação do dó-
lar, já haverá uma forte redução no turismo exter-
no, e a redução do IOF vai aliviar um pouco o custo 
de quem precisa viajar fora do país”.

“As redes sociais disseminam mentiras. Na 
epidemia do COVID-19, elas surgiram em ve-
locidade avassaladora, espalhando pânico e 
desinformação”.  
“Os privilégios e vantagens do Legislativo e do 
Judiciário são totalmente incompatíveis com a 
realidade brasileira”. 
“Ninguém abre mão do dinheiro público. Todos 
querem mamar e, quando aparece um governo 
decidido a não sustentar parasitas, dá nisso. É 
culpado pela pobreza”.  
“Apenas para pagar o funcionalismo público, 
incluindo todas as esferas e poderes, o Bra-
sil gasta 14% do PIB. Na Europa e nos EUA, o 
índice está em torno de 9%. Daí a importância 
da reforma administrativa. O estado precisa se 
reinventar para entregar mais”.  
“Todos os dias, em BH, em todos os cruzamen-
tos complicados (desde a Pedro II até o Fun-
cionário) não havia um só agente ajudando a 
agilizar o trânsito. Não se houve mais aquele 
apito de trânsito, percebeu? Os agentes agora, 
parece que estão na internet vendo redes so-
ciais, ou tomando café e assistindo as câmeras 
de monitoramento: ou seja, rindo da zona”. 
“Já vi frango assado, frito, no quiabo, mas afo-
gado é a primeira vez...Queria saber quem faz 
essa iguaria... kkkk”.
“Cinco projetos que liberam a eutanásia em 
Portugal foram aprovados pelo seu Parlamen-
to. Os textos propostos estabelecem a prerro-
gativa da morte assistida aos portugueses e 
aos estrangeiros residente no país, maiores de 
idade com doenças incuráveis e em fase de so-
frimento duradouro e insuportável”. 
“As escolas e sambas-enredo cariocas não per-
deram a chance de alfinetar a situação do país, 
mas não vi nenhum enredo dos roubos na Petro-
bras, na quebra dos fundos Postalis e Brasilprev”.
“A corrupção no Brasil nunca foi exceção, sem-
pre foi regra”.
“Votamos num presidente que prometia acabar 
com a velha política e com a corrupção, e o que 
temos? Um pavão que desmoraliza seu minis-
tro da Justiça a cada momento e, para salvar 
sua prole, sanciona o juiz de garantias, salvando 
assim a prole do ex-presidente Lula também. O 
presidente ainda ataca a imprensa de uma ma-
neira tosca, pois não tem argumentos!”. 
“Tudo é possível na roubalheira no Rio. Te cuida, 
Cristo Redentor”.
“É um absurdo o presidente do Senado ter poder 
para impedir um projeto de ser votado. É isso 
que se chama democracia? Eu achava que na 
democracia a vontade da maioria imperava. Es-
sa democracia eu não quero para o meus país”. 
“Não é só o PT, toda a esquerda tradicional ficou 
obsoleta”.  
“Chegaram ao limite a falta de decoro, a falta 
de educação e a falta de respeito à liturgia do 
cargo, entre outras coisas, por parte do presi-
dente da República. Ele não é autoridade judi-
cial para pedir abertura de investigação e não 
pode se comportar como se fosse o proprietário 
do país. Definitivamente, Bolsonaro demonstra 
a cada dia sua incapacidade para continuar a 
decidir os destinos do Brasil”.
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“Mais de 30 anos depois da redemocratização, 
nossa esquerda segue na patrulha, vitimiza-se à 
primeira oportunidade e silencia quando se trata 
de criticar seu próprio campo”. 

“Acredito que nenhum brasileiro quer o fecha-
mento do Congresso, da Câmara, do Senado e 
do Supremo Tribunal Federal. Todos querem 
apenas que essas Casas parem de fazer politica-
gem, parem de atender a interesses particulares 
e passem a trabalhar para o bem da nação”. 

“O Rio produz um dos maiores carnavais em 
termos de visualidade, com cinco, seis cená-
rios sobre rodas, um espetáculo muito maior 
do que uma ópera”. 

“Será que um indivíduo com 64 anos é tão di-
ferente daquele que acabou de completar 65 e, 
de forma automática, passou a ser chamado de 
idoso? A idade não é necessariamente baseada 
nos anos de vida, mas em desejos, interesses 
e comportamentos comuns. Esse grupo tem co-
mo características a vontade de viver, a ânsia 
por aprender e o desejo de se reinventar, as-
pectos que se refletem na forma como encaram 
os desafios diários e a qualidade de vida. Jun-
te-se a isso a prontidão para desenvolver auto-
conhecimento e inteligência emocional e temos 
um  profissional equilibrado e qualificado para 
o mercado de trabalho, ajudando a construir 
uma sociedade mais plural e inclusiva”.  

“Os assessores parlamentares teoricamente 
têm que trabalhar, produzir ideias e projetos pa-
ra os seus chefes”. 

“Acho que Bolsonaro fala demais e, como diz 
o antigo ditado, ‘o peixe morre pela boca’. Ou 
seja, as mídias sociais são na verdade um cân-
cer atual para espalhar ódio, criar inimizades e 
aumentar o ódio. O Brasil está na boca do corvo, 
não tem solução. Espero que as crises mundiais 
acordem o povo, e que o ódio que o PT sempre 
espalhou diminua porque acabar, jamais”.  

“Lula  & cia são incapazes de enxergar a cor-
rupção sistêmica e a enorme incompetência 
que aconteceram durante os quase 13 anos do 
governo petista. Uma verdadeira organização 
criminosa instalou-se no poder”.   

“Para deslanchar em 2020, o PIB brasileiro vai 
depender do desempenho de três setores: agro-
negócio, construção civil e consumo”. 

“Em qualquer empresa privada, se você não es-
tá contente, pede pra sair. No setor púbico tem 
de aguentar chantagem e mais chantagem...Só 
uma pergunta: como faço pra protestar também? 
Não pagando impostos? ?? Alguém sabe???”.  

“O Atlético ganha, e a gente vê a comemoração 
que eles fizeram. Entraram em campo... só faltou 
a volta olímpica. Mas para o cruzeirense é nor-
mal vencer um clássico”.

“Impunidade já! é o que exigem os milicianos 
amotinados no Ceará”. 

“Quarentena é a separação ou restrição de mo-
bilidade de quem foi potencialmente exposto a 
uma doença contagiosa, mesmo que se sinta 
bem. Isolamento é a separação de pessoas diag-
nosticadas com uma doença contagiosa”. 

“METADE DO MUNDO SÃO MULHERES. A OUTRA 
METADE.... OS FILHOS DELAS....”.

“Passei uma semana em Moscou. A cidade, 
limpíssima! Nada de pichações ou de prédios 
vandalizados. Prédios históricos sendo recu-
perados. A população bem vestida e respei-
tando a sua cidade. E principalmente sendo 
respeitada por um poder público que trabalha 
em prol de sua população. O metrô de Moscou 
é uma obra de arte, com tudo conservadíssi-
mo, luminárias intocadas por uma população 
educada e respeitosa. Aqui no nosso Brasil: 
cidades totalmente degradadas, caóticas e 
vandalizada por uma população que nada res-
peita. Tudo sujo e pichado! Um poder público 
que igualmente trata os cidadão como lixo hu-
mano. Falta educação, falta civilidade, e aqui 
nossa famigerada esquerda nada construiu; 
pior, dilapidou a nação”.

“Compre bens quando há sangue nas ruas”.  

“Por que não é feita pesquisa sobre a aceita-
ção da Câmara dos Deputados e do Senado 
Federal junto à opinião pública, nos mesmos 
moldes das pesquisas feitas sobre a aceitação 
do presidente da República?”.    

“Controle o seu próprio destino ou outra pessoa 
vai fazer isso por você”.  

“Estudei no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte e 
me formei há alguns 35 anos... Não ganhávamos 
uniformes, eram comprados. E ai de nós se não 
fossemos com o uniforme da escola, não entrá-
vamos... e se chegasse atrasado também não 
entrava. Não tínhamos telefone celular. As pes-
quisas eram na casa de quem tinha a enciclopé-
dia Barsa ou Delta. Os trabalhos eram escritos a 
mão e na folha de papel almaço, capa era feita 
em papel sulfite... (com todo capricho).Tinha de-
ver de casa e a Educação Física era esperada 
por todos, as excursões eram ótimas”.

“Os ministros Mandetta e Tereza Cristina estão 
fora da linha de exibicionismo e evangelização 
que enferruja o governo”. 

“As grandes cidades brasileiras são ilhas de ri-
queza cercadas de miséria por todos os lados. 
Nesse mar da desigualdade, chafurdam 50 mi-
lhões de abandonados. Esse é o cenário em que 
morrem os pobres que são vistos nos noticiários 
sempre que acontece uma tempestade, como as 
deste verão de grandes chuvas. As vitimas des-
sas tragédias morrem de desigualdade, de falta 
de saneamento básico de corrupção, e má ad-
ministração. Como a estátua bíblica, somos um 
país com cabeça de ouro e pés de barro”.  

“Desde que começou a crise, os donos da Ba-
cker já pensaram na estratégia de acabar com 
o nome da Backer. Vão continuar ricos, com 
as mesmas fábricas, mas com cervejas com 
nomes diferentes pras pessoas não percebe-
rem. Se não ficar esperto, você vai continuar 
tomando a mesma cerveja”.  

“Haverá sempre  um debate sobre a precisão do 
PIB como instrumento de medida do crescimen-
to do país”.

“LULAVÍRUS – Durante 13 anos de governo pe-
tista, o ‘dono’ do partido contagiou, adoecendo 
o STF, parte do Congresso Nacional, as estatais, 
entre elas a antiga poderosa Petrobras, incluin-
do o BNDES, entre outros. Não satisfeitos os 
petistas continuam ‘cavando’ buracos contra o 
sucesso da Nação, com procedimentos em ma-
nifestações, paralisações e greves”.   

“O presidente Bolsonaro não quer confrontar 
corporações que lhe são fiéis. Prefere confron-
tar a realidade”.

“Os governadores  e os prefeitos da maioria dos 
estados e municípios vão fazer a festa nas com-
pras de insumos. Com a decretação de pandemia, 
eles aproveitarão e farão compras indiscrimina-
das a qualquer preço.  Vai ser a ‘farravírus’”.  

“Jair Bolsonaro é paraquedista e presiden-
te da República. No domingo, ignorou ordens 
médicas de isolamento e participou de uma 
manifestação com extremistas que pediam o 
fechamento do Congresso. Apertou mãos e ma-
nuseou dezenas de celulares de cidadãos ves-
tidos de verde e amarelo. Ontem ele disse que 
há”histeria”com o coronavírus. Ao menos 13 
pessoas que integraram sua comitiva à Flórida 
já sabem que estão infectadas.”

“O patriotismo é o último refúgio de um canalha”.

“Iris Rezende, Silas Malafaia, Edir Macedo e e 
Jair Bolsonaro ganham a vida com a oratória. 
Prometem cura, salvação e prosperidade em 
troca do voto na urna e do dízimo na sacolinha. 
Com idades entre 61 e 86 anos, todos fazem par-
te do grupo mais exposto à pandemia. Enquanto 
a massa de fiéis e eleitores só conta com os lei-
tos do SUS, o quarteto pode se tratar em hospi-
tais particulares”.   
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La vinicola ganha quarta unidade
na Serra da Moeda

O restaurante Horizontes, 
localizado na Serra da Moeda, 
passa a ser, a partir de março de 
2020, a quarta unidade La Vini-
cola Wine Bar & Fingerfood e 
promete momentos incríveis com 
um menu de vinhos tão agradável 
quanto a vista do conhecido mi-
rante topo do mundo.

Para os amantes de um bom vi-
nho e uma paisagem de tirar a fôle-
go, o La Vinicola Horizontes passa 
a ser uma das opções mais interes-
santes da Grande BH. O restaurante 
contará com uma carta de vinhos 
diversificada, de muitas regiões e 
vinícolas nacionais e internacio-
nais, pratos especiais e os queridi-
nhos fingerfoods. A casa oferecerá 
também sugestões de pratos para 
harmonizar com vinhos e réguas de 
degustação da bebida (flights). 

A marca La Vinicola está em 
plena expansão e é a primeira rede 
de franquias de Wine Bar do Bra-
sil. Em menos de dois anos de fun-
dação, já são 4 unidades na Grande 
BH. A primeira casa foi inaugura-
da em maio de 2018, no charmo-
so bairro de Lourdes. Já as outras 
unidades, nos bairros Buritis, Vila 

da Serra (Nova Lima) e agora a 
‘Horizontes, na Serra da Moeda, 
funcionam no sistema de franquia. 

De acordo com Gustavo Cruz, 
sócio da franqueadora e cofunda-
dor da marca, os mineiros, desde 
o início, aceitaram muito bem a 
dinâmica do Wine Bar. “O propó-
sito do La Vinicola é descomplicar 
o consumo de vinhos, entregando 
uma experiência prática, prazerosa 
e educativa aos clientes. Isso se dá 
por meio da venda de vinhos em 
taças, a partir de 8 reais, jarras ou 
garrafas, e um menu que traz di-
versas informações sobre a bebida, 

desde a origem, teor alcoólico e as 
uvas utilizadas no processo de pro-
dução, até dicas de harmonização e 
detalhes sobre o corpo, os aromas 
e sabores de cada vinho”, explica.

A unidade Horizontes, assim 
como todas da rede, oferece um 
ambiente informal, descontraído e 
alegre para happy hours, almoços 
e jantares inesquecíveis com ami-
gos e familiares.

Para quem gosta de testes, a 
casa oferece ainda o Blind Tasting, 
uma oportunidade para se desafiar 
e testar seus conhecimentos: acer-
tando as uvas do vinho selecionado 

pela casa em um teste às cegas, o 
cliente ganha 25% de desconto na 
compra da garrafa do mesmo vinho.

Gustavo explica, ainda, que o 
La Vinicola Horizontes terá pratos 
exclusivos. Além disso, toda sexta-
feira a casa oferecerá o tradicional 
Festival de Risoto, com dois novos 
sabores a cada semana. O restau-
rante também possui opções para 
veganos, sempre preservando um 
dos pilares da marca: preço justo 
e qualidade. Os fingerfoods, que-
ridinhos das casas, continuam no 
cardápio da nova unidade, como 
o Cannoli Toscani, (canudinhos 
crocantes recheados com ragu de 
linguiça de leitão ao vinho malbec, 
com molho pomodoro, alho poró e 
especiarias. Acompanha geleia de 
pimenta e fonduta de queijo canas-
tra), o Meat Risoballs (bolinhos de 
risoto de carne de sol e queijo ca-
nastra fritos e extremamente cremo-
sos. Acompanha molho marinara) e 
o Saussage Focaccia (canapés de 
focaccia napolitana cobertos com 
linguiça suína artesanal grelhada no 
fogo, sobre queijo canastra gratina-
do, com folhas de rúcula silvestre e 
chimichuri argentino).  

A mais linda vista da Região Metropolitana de BH é cenário para a combinação perfeita de vinhos e fingerfoods

Um dos produtos 
de destaque e mais 
queridos do portfólio 
da empresa mineira 
chega ao mercado, 
com embalagem mais 
moderna e atrativa.

O sabor, a ma-
ciez e a suculência 
incomparáveis da 
Almôndega Bovina 
Pif Paf voltam ao 
mercado. A empresa mineira 
apresenta, em nova embalagem, 
um dos produtos mais queridos 
do seu portfólio, elaborado com 
carnes selecionadas e tempero 
suave, feito a partir de especia-
rias, além do padrão de quali-
dade já conhecido dos clientes. 
Versátil e de fácil preparo, ela 
pode ser assada ou frita e servi-
da como prato principal, acom-

panhamento – espe-
cialmente de massas 
– ou tira-gosto.

Com as novas 
embalagens, as al-
môndegas ganharam 
um visual mais mo-
derno e atrativo. “O 
foco dos nossos lan-
çamentos continua 
sendo os produtos 
práticos e versáteis, 

que agregam ainda mais valor 
ao nosso mix e vão ao encontro 
das demandas dos consumido-
res”, destaca o coordenador de 
Produto da Pif Paf, Flávio Bra-
ga. A novidade está disponível 
em pacotes de 1,025kg e pode 
ser adquirida nos pontos de 
venda, pelo site www.compre-
pifpaf.com.br e pelo televendas 
da empresa: 0800-285-1700.  

Almôndega Bovina Pif Paf 
agora em nova embalagem
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3335 - 2700
3337 - 9167

Rua Marília de Dirceu, 70 
Lourdes BH - MG

televendas@mariliadedirceu.com.br

Alameda Conde de Aguiar, 1050
Nova Lima - Minas Gerais 

Tels.: 31 3581-1712 / 99984-1948
Horário de Funcionamento:

sexta-feira das 18h à 1h,
sábado, domingo e feriados

das 12h às 18h

Rua Alagoas, 756
Funcionários - BH - MG
Fone: (31) 3261-6027

buonatavola2009@gmail.com

www.mariadastrancas.com.br

Delivery: (31) 3441.3708
São francisco - Rua Estoril, 938 - (31) 3441.3708

Savassi - Rua Prof. Moraes, 158 - (31) 3261.4802

O Melhor Frango ao Molho Pardo do Brasil
Restaurante Maria das Tranças

3287-7802
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG

EFEITO enchentes de verão? Restaurantes tradicionais co-
mo o  Gomide, L’entrecote, Vinho Tinto e  Mes Amis, em 
Lourdes e o Ephigênia Bistrô, em Santa Efigênia,  entre ou-
tros, encerram as atividades recentemente.

NO FINAL de março, o projeto “Roadshow 2020 - Vinhos 
de Portugal” deu início à programação do ano em BH, no 
Hotel Mercure Lourdes, com masterclass e degustação de 
aproximadamente 190 rótulos da terrinha. Na sequência, as 
cidades de Goiânia e Brasília receberão as outras etapas.

A ACADEMIA do Café é referência no setor em todo o Bra-
sil, com produtos selecionados, cursos e iniciativas que con-
tribuem para a valorização da cultura cafeeira. E Júlia Fortini, 
que está entre os sócios do projeto, provou mais uma vez 
sua expertise. Ela foi a vencedora do Campeonato Brasilei-
ro de Brewers Cup, competição que valoriza a habilidade do 
preparo de cafés filtrados, e já está em treinamento para re-
presentar o Brasil no Campeonato Mundial de Brewers, que 
acontece em maio deste ano na Austrália.

A CERVEJA Guanabara (Ambev), da Colorado, foi elei-
ta a melhor do Brasil no Concurso  Brasileiro de Cerve-
jas (CBC), que é considerado um dos mais importantes do 
mundo e foi realizado em Blumenau.

O STEAKHOUSE Escola Tiradentes chegou a Tiradentes, 
em março, com um cardápio repleto de proteínas marcantes 
além acompanhamentos perfeitos.   

Resistindo a São Pedro

Mesmo com o acesso ao restaurante prejudicado pelos danos causados 
pela chuvarada, com o deslizamento de encostas no caminho, os fiéis comen-
sais do Vila do Conde, do chef Fred Matta Machado, mantiveram o seu fo-
gão à lenha a todo fogo. Eles formam uma autêntica confraria. As fotos são de 
um recente almoço de um domingo por lá.  

Fernanda e Fernando 
Capanema Alvares

Maria José Capanema, 
Márcia Milanez, Célio Alves

Antônio Caram
e Sônia Teixeira

Marcia Milanez, Manoel Caillaux, 
Silvania Capanema e  Marisa Caillaux

Sandra Carvalho, Zuleika Matta
Machado, Fred, Túlio Mecenas Araújo,

Popola e Helinho Junqueira



ANOS DO
PRIMEIRA
LINHA

A Primeira Linha está comemorando 
mais um ano com os nossos assinantes, 
leitores e anunciantes. Graças a vocês, 
crescemos cada vez mais.


